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FORMAÇÃO DE PROFESSORES E EDUCAÇÃO 
INTERCULTURAL DE SURDOS EM PORTUGAL:  
O CASO DO CICLO DE CONFERÊNCIAS DO GESTO 
À VOZ: EDUCAÇÃO DE SURDOS E INCLUSÃO1

Teacher education and Deaf intercultural education: The case of  
the conferences “From sign to voice: Deaf education and inclusion”

Joaquim Melro2

RESUMO 

Em contexto de educação intercultural de surdos3, 

a formação de professores assume relevância epis-

temológica e político-social. Importa que os pro-

fessores tenham acesso a uma formação que os 

possibilite desenvolver um currículo multilingue. 

Contudo, muitos professores não tiveram acesso 

a essa formação, sentindo dificuldades em reali-

1 Este texto é uma versão revista da comunicação apresentada à III Conferência Internacional para a 
Inclusão – INCLUDiT, que teve lugar em Leiria (Portugal) entre 4 e 5 de dezembro de 2015, e publicada 
no respetivo livro de atas.
2 Instituto de Educação da Universidade de Lisboa – IEUL, Lisboa, Portugal & Centro de Formação de 
Escolas António Sérgio – CFEAS, Lisboa, Portugal, joaquimmelro@gmail.com 
3 Porque já apresentámos exemplos de outras culturas, como a cigana, e outros alunos, como os cegos, que em 
Língua portuguesa (LP) se designam com minúsculas, optámos por escrever surdos com minúscula, apesar de 
assumirmos um paradigma socio-antropológico dos surdos (MELRO, 2014a, 2014b). Dadas as características 
culturais da Língua Inglesa, optámos por escrever Deaf em maiúsculas, pelas razões sublinhadas.
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zar transições entre línguas e culturas. Focamos 

o Ciclo de conferências Do gesto à voz: Educação 

de surdos e inclusão4, cujos resultados permitem 

iluminar a necessidade de afirmar uma formação 

de professores de surdos intercultural, que lhes 

facilite responder de forma adequada às exigên-

cias que subjazem a uma educação de surdos de 

qualidade. 

PALAVRAS-CHAVE

Educação inclusiva; Formação de professores; Sur-

dos, Currículo.

Introdução

 Perspetivada como direito de todos a uma educação de qualidade, a 

educação inclusiva (EI) tem vindo a ser assumida como um dos elementos-cha-

ve para a construção de cenários educativos e sociais mais inclusivos, propician-

do equidade e juwstiça social (UNESCO, 1994). Isso significa a afirmação de 

um paradigma educativo cujos princípios e práticas apontam para a necessidade 

de mudanças epistemológicas, culturais e educativas, possibilitando que todos 

tenham equidade no acesso a uma educação de qualidade, isto é, uma educação 

que propicie a participação legítima e o empowerment de todos (CÉSAR, 2012; 

MELRO, 2003, 2014a; MELRO & CÉSAR, 2014a, 2014b, 2016; RODRI-

GUES, 2006). Estes princípios ganham particular relevância na educação de 

estudantes que necessitam de apoios educativos e sociais especializados (AESE) 

(MELRO, 2014b), como os surdos, reconhecendo na Escola uma oportunidade 

de afirmarem um futuro mais justo e promissor (MELRO, 2014b), dando cor-

po às palavras de Freire (1987), quando destaca que a educação deve ter como 

fim último propiciar a autonomia dos indivíduos, possibilitando-lhes realizar a 

leitura do mundo, aprendendo “a dizer a sua palavra”, pois, como salienta,
4 Agradecemos a todos os que tornaram este ciclo de conferências uma realidade possível, em particular à 
Professora Doutora Margarida César.

to this education, feeling dif-
ficulties to make transitions 
between languages and cul-
tures. This paper focus on the 
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and inclusion”. The results al-
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lity education.

KEYWORDS
Inclusive education; Teacher 
education; Deaf; Curriculum.



INES | Revista Espaço | Rio de Janeiro | nº 47 | jan-jun | 2017

23

 A existência, porque humana, não pode ser muda, silenciosa, 
nem tampouco pode nutrir-se de falsas palavras, mas de palavras 
verdadeiras, com que os homens transformam o mundo. Existir, 
humanamente, é pronunciar o mundo, é modificá-lo. O mundo 
pronunciado, por sua vez, se volta problematizado aos sujeitos 
pronunciantes, a exigir deles novo pronunciar. Não é no silêncio 

que os homens se fazem, mas na palavra, no trabalho, na ação-
-reflexão. Mas, se dizer a palavra verdadeira, que é trabalho, que 
é práxis, é transformar o mundo, dizer a palavra não é privilégio 
de alguns homens, mas direito de todos os homens. Precisamente 
por isto, ninguém pode dizer a palavra verdadeira sozinho, ou 
dizê-la para os outros, num ato de prescrição, com o qual rouba 
a palavra aos demais. (FREIRE, 1987, p. 44)

 Isto pode ser conseguido se a Escola assumir os professores e outros 

educadores de surdos como elementos-chave da inclusão escolar e social destes 

estudantes, propiciando uma formação adequada que permita a estes agentes 

educativos valorizar a(s) voz(es) dos surdos, abraçando, nas práticas que apresen-

tam, os seus elementos linguístico-culturais e realizando transições consistentes 

entre línguas e culturas (BAGGA-GUPTA, 2004; MELRO, 2014a, 2014b; SO-

FIATO, 2014). Contudo, em Portugal, a investigação ilumina existirem lacunas 

formativas, que importa ultrapassar (BAPTISTA, 2008; BORGES & CÉSAR, 

2012; COELHO, 2007; MELRO, 2003, 2014b). Assim, urge que os professo-

res e outros educadores de surdos tenham acesso a formação adequada que os 

possibilite apropriar conhecimentos e mobilizar/ desenvolver competências, in-

cluindo a apropriação da LGP, que os permita afirmar uma educação de surdos 

inclusiva e intercultural, materializada no desenvolvimento de um currículo 

multilingue (AR, 2008, AR, 2009; ME, 2008, 2009; MELRO, 2014a, 2014b; 

MELRO & CÉSAR, in press). Há que assumir a formação de professores de 

surdos como elemento crucial na equidade do acesso dos estudantes surdos ao 

sucesso académico e social, como evidenciamos em estudos realizados por nós 

(MELRO, 2003, 2014b, 2014b; MELRO & CÉSAR, 2016, in press).

  Como discutimos (MELRO, 2003, 2014b), em Portugal, a situação 

lacunar formativa referida pelos professores pode ter impactes na inclusão esco-

lar e social dos estudantes surdos, continuando, ontem como hoje, a vivenciar 

diversas formas de exclusão, expressas em elevados níveis de retenção e de aban-

dono escolar, bem como em baixos níveis de literacia e de frequência de estudos 

universitários, como sublinhado por, entre outros, Baptista (2008), Freire (2011), 

Borges e César (2012), Melro (2003, 2014b), Melro e César (2014b, in press).
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 Urgindo afirmar processos formativos que contribuam para ultrapassar 

a situação lacunar formativa referida pelos professores de surdos, bem como os 

respetivos impactes na inclusão escolar e social destes estudantes, conjuntamente 

com colaboradores, desenvolvemos, entre fevereiro e maio de 2014, no Centro 

de Formação de Escolas António Sérgio (CFEAS), em Lisboa, a realização do 

Ciclo de Conferências Do gesto à voz: Educação de surdos e inclusão. 

 Acreditado pelo Conselho Científico-Pedagógico da Formação Contí-

nua (CCPFC)5, este Ciclo de conferências teve como destinatários privilegiados 

professores de surdos, contendo com, entre outros, os seguintes objetivos:  

•  Refletir sobre as problemáticas epistemológicas, conceptuais e pe-

dagógicas que configuram a inclusão escolar e social dos estudantes 

surdos;

•  Partilhar saberes, conhecimentos e práticas conducentes à melhoria da 

qualidade da educação dos surdos; 

•  Fomentar a transdisciplinaridade, o trabalho colaborativo e a reflexibi-

lidade crítica; 

•  Propiciar a emergência transições consistentes entre línguas e culturas, 

bem como entre a Escola, a Família e a comunidade surda, assim como 

entre outras instituições relacionadas com a inclusão escolar e social dos 

estudantes surdos;

•  Contribuir para o desenvolvimento de um currículo multilingue, bem 

como para a equidade no acesso dos estudantes surdos ao sucesso aca-

démico e social. 

•  Pretendendo ter abrangência formativa epistemológica, educativa e éti-

co-política (ver Anexo I, Programa deste Ciclo de conferências), este 

evento encontrava-se organizado nos seguintes paneis/eixos temáticos, 

equivalendo às sessões que o configuraram (N=6):

I - Surdez, linguagem, comunicação e educação

II - Educação de surdos: dos princípios às práticas

III - Desafios da educação de surdos à interpretação

5 Organismo responsável, em Portugal, pela acreditação da formação contínua dos professores, para efeitos 
de progressão na carreira. O Ciclo de Conferências Do gesto à Voz: Educação de surdos e Inclusão foi 
acreditado com os elementos seguintes: Registo de acreditação: CCPFC/ACC-75994/13, Nº Créditos: 1, 
Modalidade: Curso de Formação, Destinado a: Educadores de Infância e Professores dos Ensinos Básico e 
Secundário e Professores de Educação Especial.
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IV - Os movimentos associativos e a educação de surdos

V - Educação e inclusão escolar e social dos surdos

VI - A voz dos estudantes nos processos de inclusão dos Surdos

 

Neles participaram diversos agentes educativos, surdos e ouvintes 

(N≈300, por sessão, no total de seis sessões de cerca de cinco horas por sessão), 

partilhando conhecimentos, crenças, dúvidas e esperanças. Do total de partici-

pantes, 35 foram conferencistas; seis moderadores, sete intérpretes de Língua 

Gestual Portuguesa (LGP). Os restantes participantes eram investigadores, edu-

cadores, professores (N≈210), estudantes, seus familiares, entre outros.

 Por considerarmos a(s) voz(es) do(s) estudante(s) fundamental(is) para 

uma formação de professores de surdos consistente (MELRO, 1999, 2003, 

2014b), gostaríamos de salientar a sua importância para a emergência nos pro-

fessores de surdos de uma consciência epistemológica e ético-política que os 

comprometa com os princípios configuradores de uma educação multilingue 

e intercultural de surdos (MELRO, 2014b, MELRO & CÉSAR, 2014a, 2014b, 

2016, in press), valorizando-a(s) e apontando ser as vozes destes estudantes uma 

das vozes cruciais à sua concretização. Dá-se, assim, corpo à afirmação “Nada 

sobre nós, sem nós”, referida por autores como Sassaki (2007), significando, nes-

te contexto, a participação legítima dos surdos nos processos sociais, culturais e 

políticos que iluminam a formação de professores de surdos. 

 Assumimos este Ciclo de conferências com um espaço e tempo forma-

tivo inclusivo crítico, que pretendeu dar corpo a um dos princípios configura-

dores da formação intercultural de professores de surdos: fazer emergir cenários 

formativos dialógicos e multiparticipados que possibilitem discutir princípios 

e práticas educativas inclusivas e interculturais de surdos, como ilustra a inves-

tigação levada a cabo por, entre outros, Borges e César (2012), Melro e César 

(2003, 2009, 2010a, 2010b, 2013, 2014), Coelho (2007) ou Sofiato (2014).

Pela importância que as sinergias assumem na afirmação de cenários for-

mativos inclusivos (CÉSAR, MACHADO, & VENTURA, 2014), saliente-se a 

equipa de voluntários (N≈23), nos quais se incluem os ILGP, que graciosamente 

abraçaram este Ciclo, bem como os restantes parceiros (N≈13). Consideramos, 

assim, que o Ciclo de Conferências Do gesto à voz: Educação de surdos e inclusão 

contribuiu para que a formação intercultural de professores de surdos afirme a 
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Escola como um espaço e tempo intercultural, favorecendo a emergência de 

representações sociais mais positivas sobre os surdos, dando-lhes voz e poder e 

promovendo o diálogo intercultural entre comunidades: a surda e a ouvinte.

1. Metodologia 

 Este estudo visa discutir os modos como o Ciclo de conferências Do gesto 

à voz: Educação de surdos e inclusão, desenvolvido pelo investigador e colaboradores 

no CFEAS, em Lisboa, afirmou cenários formativos interculturais de professores 

de surdos propícios ao desenvolvimento de práticas mais facilitadoras da inclusão 

escolar e social consistente de estudantes surdos. À compreensão deste fenómeno 

consideramos ser mais adequada uma abordagem interpretativa de cariz etnográfi-

co (DENZIN, 2002), sublinhando a importância dos contextos e das experiências 

subjetivas na construção dos acontecimentos, desocultando o (s) sentido (s) que os 

participantes lhes atribuem, permitindo-lhes assumir voz e poder (CÉSAR, 2013b).

 Em coerência com o quadro de referência teórico, com o problema 

em estudo e com a abordagem interpretativa de cariz etnográfico que a ilu-

mina esta investigação, constitui-se como um estudo de caso intrínseco (STA-

KE, 1995/2005), descrevendo, analisando e interpretando, a partir de descrições 

densas, os modos singulares, porém, complexos, como o Ciclo de conferência 

Do gesto à voz: Educação de surdos e inclusão, propiciou aos participantes, em par-

ticular aos professores de surdos, acesso a uma formação de professores intercul-

tural que contribua para o desenvolvimento de um currículo multilingue, com 

impactes na inclusão escolar e social dos surdos (MELRO, 2014b). 

 Pretendendo captar a multiplicidade de vozes que configura o sentido 

que os indivíduos atribuem ao fenómeno em estudo, os participantes no estudo 

foram os cerca de 300 participantes deste Ciclo de conferências – Investigado-

res, o investigador como observador participante, professores, estudantes, seus 

familiares e intérpretes de LGP, representantes de associações de surdos e de 

ILGP, entre outros. Para mantermos o anonimato dos participantes, à exceção 

dos que figuram em documentos tornados públicos, como programas e outros 

materiais de divulgação, optámos por lhes atribuir nomes fictícios.

 Diversificámos os instrumentos de recolha de dados, procurando ter 

acesso às vozes que, como diria Hermans (2010), iluminam as diferentes I-positions  
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assumidas pelos participantes, as do investigador incluídas (HAMIDO & CÉ-

SAR, 2009), imprimindo inclusividade à investigação desenvolvida (ALLAN & 

SLEE, 2008; CÉSAR, 2013b; HAMIDO & CÉSAR, 2009). Assim, os instru-

mentos de recolha de dados utilizados foram: recolha documental (D), tarefas de 

inspiração projetiva (TIP), questionário (Q), conversas informais e observação, 

no formato de observador participante, registada em diário de bordo (DB). 

 Procurando desocultar o sentido que configura diversidade de  vozes 

dos participantes, recorremos à análise de conteúdo de índole narrativa (CLAN-

DININ & CONNELLY, 1998), sucessiva e aprofundada, tendo emergido cate-

gorias indutivas de análise. Selecionámos para este artigo as seguintes categorias: 

(1) representações sociais sobre a inclusão escolar e social dos estudantes surdos; 

e (2) processos formativos de professores de surdos facilitadores da inclusão des-

tes estudantes na Escola.

2. Resultados

 Iniciamos a discussão dos resultados por apresentar o cartaz/programa 

do Ciclo de conferências Do gesto à voz: Educação de surdos e inclusão (Ver Anexo 

1). Como ilustra este documento, a complexidade epistemológica, educativa e 

ético-política que caracteriza a educação de surdos e a formação de professores 

que lhe subjaz, ilumina a necessidade de desenvolver processos formativos de 

professores e de outros educadores holísticos baseados na diversidade de proble-

máticas e de participantes que lhes deem corpo, valorizando elementos das duas 

culturas em que participam: a surda e a ouvinte. 

 Um olhar mais abrangente e aprofundado sobre este documento pos-

sibilita-nos observar o cuidado em desenvolver processos formativos inclu-

sivos, diversificados, participados e consistentes, dando voz e poder aos que 

neles participam: investigadores (juniores e seniores), professores de diversos 

níveis de ensino, intérpretes de LGP, participantes das comunidades surdas e 

seus representantes, estudantes e respetivas famílias, entre outros. Possibilita 

também focar a formação de professores de surdos num paradigma socio-an-

tropológico destes estudantes, que os perceciona já não como indivíduos de-

ficitários que importa reabilitar, curar, oralizar, numa só palavra, curar, mas sim 

como participantes de culturas minoritárias, com formas de atuar, de sentir e 
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de pensar próprias, expressas em línguas viso-espaciais como, a LGP, no caso 

de Portugal (MELRO, 2003, 2014a, 2014b). 

 Como ilustra este documento, a formação consistente e com sentido 

de professores de surdos deve ter em linha de conta que a educação de surdos 

é configurada por uma multiplicidade de vozes, a dos estudantes e famílias 

incluídas. Assim, tal como aconteceu neste ciclo de conferências, e como evi-

dencia o respetivo programa/cartaz, em cenários de educação intercultural de 

surdos é importante afirmar a emergência de processos formativos multipar-

ticipados, que valorizem abordagens epistemológicas e praxeológicas diver-

sificadas, aprofundadas, multifactoriais, abrangentes e participadas (BAGGA-

-GUPTA, 2004; FORLIN, 2010; MELRO, 2014b; MELRO & CÉSAR, 2012, 

2013, 3014c; SOFIATO, 2014).

Este e outros elementos são sublinhados pelos professores e outros par-

ticipantes. Quando quiseram destacar alguns dos aspetos que consideram mais 

positivos deste processo formativo, as respostas são semelhantes à da Maria:

O que mais gostei [desta formação] foi a abrangência e interes-
se das temáticas, diversidade de participantes, participações nos 
debates... Parabéns... (Resposta da Maria, professora do ensino 
básico, Q, reticências no original)

A diversidade como elemento enriquecedor dos processos formativos 

dos professores de surdos é, também, realçada por um outro professor, o João. 

Salienta este professor que a diversidade de conferencistas e das temáticas deba-

tidas são elementos valorizados por este Ciclo de conferências, e fundamentais 

na formação de “qualidade” dos professores de surdos, como refere:

Esta ação trouxe-me uma perspetiva mais realista das necessida-
des de um aluno surdo em sala de aula. E a participação de pes-
soas/professores/alunos que sendo ou não surdos convivem com 
os mesmos e falaram na 1.ª pessoa, trouxe à ação uma qualidade 
e uma partilha de experiências riquíssimas. Obrigado. (Resposta 
do João, professor do ensino secundário, Q).

Pela importância que assume, gostaríamos de destacar um outro ele-

mento sublinhado pelo João e crucial para a afirmação de uma formação de 

professores de surdos social e culturalmente situada, devendo focar, como re-

fere, “uma perspetiva mais realista das necessidades de um aluno surdo em sala 

de aula”. Ou seja, o que este professor nos quer dizer é que a formação dos 

professores de surdos deve ser ecologicamente focada, apoiando e orientando 
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as práticas destes agentes educativos para, em contexto de sala de aula, respon-

derem adequadamente às características destes estudantes, contribuindo para 

a realização de aprendizagens mais consistentes e com sentido, com impactos 

na inclusão escolar e social (MELRO & CÉSAR, 2016, in press). 

 Corroborando a posição da Maria e do João, a Fernanda realça outros 

elementos considerados cruciais na formação consistente de professores e de 

outros educadores de estudantes surdos: 

A participação de oradores de áreas muito diversificadas; toda 
a informação e partilha de experiências com vista a melhorar a 
Educação de Surdos e a Inclusão” (Resposta da Fernanda, do-
cente de educação especial, Q, maiúsculas no original)

  Assim, o cartaz/programa, bem como os relatos deste e de outros parti-

cipantes, destacam elementos essenciais a uma formação inclusiva e intercultural 

dos professores e de outros agentes educativos que educam surdos, nomeada-

mente a necessidade de a Escola desenvolver processos formativos contextuali-

zados que valorizem a diversidade destes estudantes, mediando as aprendizagens 

nas línguas e modos de comunicação por eles privilegiados, como destacado 

em diversos documentos de política educativa internacionais e nacionais (ME, 

2008; UNESCO, 1994; WFD, 2013). Isto pode ser conseguido se a Escola pro-

piciar aos participantes nos processos formativos, em particular aos professores 

de surdos, a tomada de

consciência das dificuldades que uma pessoa [surda] tem tan-
to a nível académico como profissional, ver como conseguem 
contornar todas as barreiras que lhe aparecem ao longo da vida” 
(Resposta da Joana, educadora de infância, Q). 

Como realça esta professora e outros participantes, foram muitos os 

contributos deste Ciclo de conferências para a afirmação de espaços e tem-

pos formativos inclusivos, reflexivos e inter-dialógicos. É disso exemplo o ter 

propiciado aos participantes a construção de ferramentas pedagógicas e culturais 

facilitadoras do desenvolvimento de uma educação de surdos com mais quali-

dade, “contornando”, derrubando diríamos nós, barreiras à sua inclusão escolar 

e social, como realça essa professora.

No mesmo sentido vão os relatos da Márcia, educadora de infância. Na 

resposta à TIP2, esta professora sublinha que:
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Figura 1 – Resposta da Márcia à TIP2

 Valorizando elementos das culturas surdas, como a visualidade, aqui 

representada pelo olho aberto, esta educadora salienta, entre outros aspetos, a 

necessidade de a formação de professores de surdos ser transdisciplinar e multi-

participada, ou como refere, configurando uma “união de esforços” entre todos 

os que participam na educação destes estudantes, tal como ocorreu com este 

Ciclo de conferências. Sem deixar de sublinhar a dimensão social e política que 

a formação de professores de surdos deve assumir, “um Abre olhos”, nas palavras 

desta participante, esta educadora destaca ainda um outro elemento, tido como 

essencial numa educação de surdos inclusiva: ser dever da formação de profes-

sores de surdos capacitar estes agentes educativos, incluindo a apropriação das 

línguas assumidas por estes estudantes como maternas, para que possam afirmar 

uma praxis que possibilite desenvolver aos alunos, em contexto de sala de aula, 

mecanismos de inter- e intra-empowerment (CÉSAR, 2013; MELRO 2014a, 

2014b). Como tivemos oportunidade de sublinhar noutros estudos (MELRO, 

1999, 2003, 2014b), são estes mecanismos que possibilitam que os surdos te-

nham, nas palavras desta participante, “uma melhor qualidade de vida” (Márcia 

à TIP2). Isto significa ser fundamental recentrar a formação dos professores e 

educadores de surdos, focando as suas vozes, incluindo-as nos processos forma-

tivos e educativos dando-lhes, deste modo, poder (MELRO & CÉSAR, 2016,  



INES | Revista Espaço | Rio de Janeiro | nº 47 | jan-jun | 2017

31

in press). Ou seja, como relata a Márcia, é urgente contribuir para um paradigma 

formativo de professores de surdos que favoreça a mudança necessária rumo a 

uma Escola que dê “maior qualidade de vida e de ensino no futuro [aos surdos]” 

(Márcia, TIP2). Rumo a uma escola intercultural que materialize um currículo 

multilingue facilitador da realização de transições entre a Escola e as comunida-

des surdas, entre a Escola e as famílias, entre línguas e culturas. Como sublinha 

esta participante, é necessária uma formação de professores de surdos mais cola-

borativa, mais dialógica e mais participada, que propicie a emergência, na Escola 

nas sociedades, de uma consciência epistemológica e ético-política que possa 

“abrir portas para o presente e procurar solução para o futuro” (Márcia, TIP2). 

Um futuro que se quer mais promissor e mais equitativo.

Diríamos, com esta participante, que urge que a Escola assuma princí-

pios e práticas formativas críticas e reflexivas, que preconizem a valorização da 

Escola como locus de formação da e para a diversidade, da e para a dialogicidade, 

da e para a inclusividade, da e para a interculturalidade (MELRO & CÉSAR, 

2016, in press). Isso pode ser conseguido se, tal como ocorreu neste Ciclo de 

conferências, a Escola assumir os processos formativos dos professores de outros 

agentes educativos que educam estudantes surdos como prioritários na constru-

ção de uma cultura de escola ecologicamente orientada, coordenando, sistema-

tizando, orientando e apoiando os professores de surdos, nos diversos contextos 

em que atuam (CÉSAR, 2012; MELRO, 2014b; MELRO & CÉSAR 2010b, 

2013, 2014b, 2016). Como, sublinha o Joaquim, professor do ensino básico, estes 

processos de supervisão colaborativa, dialógica e ecologicamente orientados, tal 

como caracterizamos noutras investigações (MELRO, 2014b), contribuem para 

que os professores de surdos e outros agentes educativos se sintam “mais segu-

ros nas suas funções” (Q) – elemento crucial na emergência na Escola de uma 

cultura acolhedora e valorizadora da diversidade, a dos professores incluída. Su-

blinhando que, em Portugal, a esmagadora de professores de surdos são ouvintes 

e não falantes de LGP, urge que a sua formação tenha como fito semelhante 

à desenvolvida neste Ciclo de conferências:  afirmar estes agentes educativos 

como agentes reflexivos críticos (SCHÖN, 1983), possibilitando-lhes a opor-

tunidade de desenvolverem “uma reflexão autocrítica e aprofundamento dos 

conhecimentos e práticas na área [da educação de surdos]” (Resposta da Rosa, 

professora do ensino básico, Q).
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Corroborando a posição da Rosa e de outros participantes, a Sara, pro-

fessora do ensino secundário, destaca na resposta à TIP2 um outro princípio 

que iluminou este Ciclo de conferências, devendo ele próprio ser configurador 

de uma formação inclusiva e intercultural de professores de surdos: formar para 

uma mudança de atitudes que possibilite o surgimento de representações so-

ciais mais valorizadoras da Escola e dos surdos (MELRO, 2014b; MELRO & 

CÉSAR, in press). Como sublinha esta professora, é essencial que a formação 

de professores de surdos reflita dialógica e criticamente sobre muitos dos pre-

conceitos, das crenças e das formas de atuação pouco facilitadoras da inclusão 

escolar e social dos surdos, derrubando-os.

Eis a resposta da Sara à TIP2:

Figura 2 – Resposta da Sara à TIP2

Como podemos observar, tal como aconteceu neste Ciclo de confe-

rências, a Sara considera que a formação de professores de surdos tem de pro-

piciar a estes agentes educativos “acesso a informação pertinente e atual sobre 

o ensino/inclusão das pessoas surdas”, com impactos nas práticas desenvolvidas 

pelos professores, bem como na mudança de “atitudes/ações face à diversidade 

[dos surdos]” elemento sublinhado por nós noutros estudos que desenvolvemos 

(MELRO, 1999, 2003, 2014b).
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Na mesma linha de pensamento, temos a posição da Sónia, “professora 

de artes”. Ao optar por recorrer ao desenho, representando um olho, esta profes-

sora, como outros participantes, apropria elementos das culturas surdas, como a 

visualidade, reconhecendo-as, valorizando-as e celebrando-as nas suas especifi-

cidades e diversidade. Sublinha, ainda, a importância que assumem os processos 

formativos dialógicos, reflexivos e críticos, como os desenvolvidos através deste 

Ciclo de conferências, na compreensão da complexidade epistemológica, edu-

cativa e ético-política própria de uma educação inclusiva de surdos (MELRO, 

2014b, MELRO & CÉSAR, in press). Como refere, é importante desenvolver 

processos formativos de professores de surdos que possibilitem à Escola “ter um 

olhar diferente”, desfazendo formas de atuação excludentes e segregadoras dos 

surdos que os têm impedido, século após século, de os afirmar como participan-

tes legítimos da Escola e das sociedades em que participam (MELRO, 2014a, 

2014b).Eis a resposta à TIP2 apresentada pela da Sónia:

Figura 3 – Resposta da Sónia à TIP2
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Como podemos observar, a resposta desta professora permite-nos tam-

bém compreender a necessidade da formação de professores de surdos assumir 

um outro paradigma de Educação em que a Escola seja percecionada como 

facilitadora das transições entre as diferentes culturas que nela participam (CÉ-

SAR, 2012, 2013): a dos professores e de outros agentes educativos, bem como 

a dos estudantes e das suas famílias, arredando formas subliminares de exclusão 

que, às vezes, ainda se fazem sentir em culturas profissionais pouco acolhedoras 

da dúvida, do erro, da incerteza e da flexibilidade (BARROSO, 2005).

São cenários como os referidos por este autor que inibem a indagação 

reflexiva e dialógica, elementos próprios de formas de atuação xenófobas e racistas 

e que importa ultrapassar, sendo essencial para a afirmação das escolas, em par-

ticular as frequentadas pelos surdos, que sejam vistas por uns e por outros como 

espaços e tempos de solidariedade, de colaboração, de inclusividade e de equidade 

(CÉSAR, 2013; MELRO, 2014b; RODRIGUES, 2006; SOFIATO, 2014).

A ilustrar a importância que este Ciclo de conferências teve na afir-

mação de processos formativos interculturais dos professores de surdos, reco-

nhecendo estes agentes educativos como mediadores culturais, porque capazes 

de realizar transições consistentes entre línguas e culturas, temos as respostas do 

Sérgio e da Maria, professores dos ensinos básico e secundário:

Figura 4 – Resposta do Sérgio, docente surdo, à TIP1
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Figura 5 – Resposta da Maria, docente ouvinte, à TIP2

Recorrendo ao desenho e ao texto, estes professores optaram por repre-

sentar pontes, com configuração antiga, acompanhadas de texto, sublinhando a 

participação de ouvintes e de surdos nos processos formativos e educativos que 

iluminam a educação intercultural de surdos, bem como a realização de tran-

sições entre as culturas, surda e ouvinte, representadas, por exemplo, por setas 

bidirecionais. Como realçam estes dois participantes, é essencial fazer emergir 

cenários formativos de qualidade, que possibilitem afirmar práticas educativas 

e sociais mais equitativas, mais dialógicas, mais inclusivas e mais interculturais 

capazes de, como sublinham, construir/alicerçar pontes entre surdos e ouvin-

tes, entre um “EU” (estudante surdos) e um Outro – “Educadores de surdos” 

(Maria, TIP2), afirmando um “Nós” que ponha cobro à ignorância, segregação 

e exclusão de uns e de outros. Assim, como sublinham, tal como ocorreu neste 

espaço e tempo formativo que este Ciclo de conferências configurou, a forma-

ção de professores de surdos deve afirmar uma Escola intercultural e inclusiva 

que valorize as culturas surdas e que possa romper com um passado de exclusão 

e de segregação, construindo um futuro educativo e social mais promissor, mais 

inclusivo e mais equitativo para os surdos. Realça-se, deste modo, que quando 

nos referimos à necessidade de desenvolver espaços e tempos formativos de 
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diálogo intercultural, este inclui as várias entidades representantes dos surdos, 

como a APS, a ASP,  FPAS ou a AFOMOS, dialogando num mesmo espaço e 

tempo, abordando as questões que os preocupam – tal como ocorreu neste Ci-

clo de conferências. Mas também o fazendo com outros, mais anónimos, surdos 

e ouvintes, mas igualmente participantes legítimos destas comunidades: pais, 

amigos, familiares, professores do ensino regular e do ensino especial, estudantes, 

intérpretes de LGP e tantos outros, que tiveram voz e puderam exprimir preo-

cupações, dúvidas, questões, fracassos e sucessos, levando-nos a considerar, com 

a Joana, que “A forma escolhida [para a formação de professores de surdos], na 

modalidade de conferências, foi igualmente positiva” (Resposta da Joana, pro-

fessora do ensino secundário, Q). Como destaca,

[foi importante] ter convidado várias entidades. Caras diferentes. 
Porque normalmente são sempre os mesmos nas conferências. 
Mesa de jovens, para poder ver as perspectivas dos jovens. (Res-
posta da Joana, professora do ensino secundária, Q)

Como sublinham os relatos desta professora, a formação intercultural 

consistente dos professores de surdos deve dar voz à diversidade de participantes 

que lhe subjaz, evitando que “sejam sempre os mesmos” a ser valorizados, evi-

tando perpetuar poderes instalados e desocultando outras vozes, a dos “jovens” 

incluídas, que tanto podem contribuir para a uma formação de professores de 

surdos reflexiva crítica, dialógica, diversificada, abrangente, participada, numa só 

palavra, renovada. 

Como evidenciou este Ciclo de conferências, urge desenvolver cená-

rios formativos interculturais que possibilite assumir os professores de surdos 

como mediadores culturais, pondo cobro a formas hegemónicas curriculares 

monoculturais e excludentes pouco valorizadoras das diferentes culturas em 

que os surdos e os pares ouvintes participam, evitando perpetuar formas diversas 

de exclusão mútua, afirmando uma Escola intercultural e inclusiva.

Considerações finais

Como assumimos noutros contextos (MELRO, 2003, 2014b; MELRO 

& CÉSAR, 2009, 2010a, 2014b, 2016), os professores são elementos-chave na 

afirmação de cenários educativos e sociais mais interculturais e inclusivos, pro-

piciando aos surdos equidade no acesso ao sucesso educativo e social. Contudo, 

a investigação ilustra que isso nem sempre é assegurado, evidenciando as escolas, 
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e os processos formativos que lhe subjazem, dificuldades em propiciar uma edu-

cação de qualidade aos surdos. Importa, como diriam Barroso (2005) e César 

(2012), desenvolver na Escola uma cultura profissional e organizacional mais 

capaz de responder às características, aos interesses e às necessidades dos surdos, 

valorizando-os e afirmando-os como participantes legítimos da Escola e das 

sociedades em que participam. Para além disso, como discutimos, porque se pre-

tendem inclusivos e interculturais, os processos formativos de professores e de 

outros agentes educativos que educam estes estudantes têm de focar a mediação 

cultural, o recurso a mecanismos de inter- e intra-empowerment (CÉSAR, 2013, 

MELRO, 2014a, 2014b, MELRO & CÉSAR, 2016), evitando que as escolas se 

assumam como reprodutoras das desigualdades sociais (CÉSAR, 2012, 2013). 

Como ilustrámos, os processos formativos dos professores de surdos devem, 

como foi objetivo primordial deste Ciclo de conferências, capacitar estes agen-

tes educativos de modo a que possam afirmar a Escola como espaço e tempo 

acolhedor da diversidade dos surdos, permitindo o acesso destes estudantes a 

uma educação que desenvolva as suas potencialidades, não mais estigmatizando, 

não mais segregando, não mais excluindo. Isso pode ser conseguido se a Escola 

desenvolver processos formativos como os que configuraram o Ciclo de Confe-

rências Do gesto à voz: Educação de surdos e inclusão, que apontam para a urgência 

de a Escola assumir princípios e práticas formativas dos professores de surdos, 

dialógicos, participados, flexíveis e interculturais, facilitando a apropriação de 

conhecimentos e a mobilização de competências, incluindo a apropriação da 

LGP, necessários ao desenvolvimento de um currículo intercultural, respon-

dendo adequadamente à diversidade linguístico-cultural dos surdos, derruban-

do barreiras à inclusão escolar e social (BORGES & CÉSAR, 2012; MELRO, 

2003a, 2014a, 2014b; MELRO & CÉSAR, 2009, 2012, 2013, 2016; SOFIATO, 

2014, 2016; SKLIAR, 1998).

Tal como ocorreu com este Ciclo de conferências, diríamos que, se 

quisermos desenvolver com os professores de surdos cenários formativos in-

terculturais mais consistentes, urge que os processos formativos que subjazem 

à educação de surdos tenham em conta elementos como as línguas e modos 

de comunicação privilegiados pelos surdos ou pelas culturas em que legiti-

mamente participam. Urge, ainda, dotar os seus participantes de ferramentas 

pedagógico-culturais que valorizem  e afirmem as vozes e o empowerment dos 
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que participam nos respetivos processos formativos: os professores, os estudantes, 

as famílias, os amigos e outros agentes educativos e sociais, como as associações 

de surdos e outras organizações que preconizem a luta dos surdos pelo acesso a 

uma educação e qualidade.    

                                                                   
ANEXO 1 

Cartaz/Programa do Ciclo de Conferências Do gesto à voz: 

Educação de surdos e inclusão, da autoria do designer Nuno Santos, 

com fotografia de Hugo Cruz.
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